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	Dedico este livro a todos os amigos 

	que curtem os meus livros. 

	1 – Um ano inesquecível

	 

	 

	Quinta feira, 3 de fevereiro de 2033.

	 

	“Ficaram imersos na penumbra, criada pela luz discreta e amarelada do abajur... segurou as bordas da camisa e ergueu os braços, tirando-a com agilidade, fazendo a fragrância amadeirada do seu corpo exalar... O beijo demorado mostrou que o tempo não tinha importância para os dois. Jogaram-se na cama, o som suave dos suspiros era a única coisa a quebrar o silêncio do quarto; os lençóis se moviam, batimentos a mil, cruzaram a fronteira sem volta.”

	 

	Dez anos antes.

	 

	No primeiro dia de aula em uma escola pública na cidadezinha paraibana chamada Salgado de São Félix, Kentaro pulava e cantava no banho. Estava eufórico, secou-se depressa, nunca se vestiu tão rápido. No café da manhã quase engoliu tudo sem mastigar, ouvindo broncas de sua mãe, Kátia. Não quis pegar o ônibus escolar antes de fazer amizades na escola. Ysamu, seu pai, o levou no primeiro dia e, no caminho, fazia-o recitar as regras.

	- Ser educado, estudar, prestar atenção nas aulas, tirar as melhores notas e fazer bons amigos. – Disse Kentaro. 

	- Faltou uma. 

	- Eu sei. Sexo só com preservativo. 

	- Lembre-se que lhe dei alguns.

	- Pai... eu estou indo a uma escola, não a um prostíbulo.

	- O mundo todo é um prostíbulo e a única saída é debaixo de sete palmos. 

	Tinham chegado à cidade há apenas um dia, após meses de expectativa. A construção da casa, com traços de residência tradicional japonesa entre o portal e a quadra poliesportiva gerou o maior falatório, desde que as primeiras máquinas começaram a chegar. Os ângulos peculiares da casa e suas características de morada japonesa a faziam parecer um pedaço de outro mundo, como se nem devesse estar ali. Havia um jardim zen, painéis solares, uma piscina imensa com bordas bem definidas, uma fonte bonita e várias árvores, tanto frutíferas quanto de sombra. “Dizem que essa casa é de um empresário muito rico, que gosta de cidade pequena”, especulavam. O caseiro da família era salgadense e quando o patrão resolveu conhecer a cidade na festa de São Félix, apaixonou-se pelo lugar. A casa ficou pronta, mas os meses que se seguiram pareciam indicar que ninguém iria habitá-la até que, ao pôr do sol daquela segunda-feira de fevereiro de dois mil e vinte e três, a família Yamazaki avistou pelo para-brisa do carro o arco de boas-vindas à cidade.

	- Pai, vai direto, por favor. Quero ver a escola onde vou estudar. – Pediu Kentaro, cheio de entusiasmo.

	- Depois. Antes que você conheça qualquer outro lugar você precisa conhecer a sua casa. – Respondeu Ysamu.

	Kentaro tinha completado dezoito anos em janeiro, mas a festa de aniversário só aconteceria em março, quando seu irmão mais velho chegaria do Japão. Kentaro não era baixinho, mas visivelmente abaixo da média. Tão bonito que parecia ator de série japonesa teen. Cabelo cheio, quase sempre bagunçado, arredondado e negro como uma noite densa. Às vezes era espontâneo, mas no geral era tímido e introvertido. Era um garoto inteligente, indefeso, sensível, educado e muito afetuoso. A humildade em pessoa. Tinha uma pureza no olhar e uma ingenuidade marcantes, era muito dependente dos pais e quando gostava de alguém era de todo o coração, extremamente carinhoso e apresentava resquícios de menino. Seus pais o levaram a alguns especialistas, mas todas as tentativas de diagnóstico foram inconclusivas. Um psiquiatra disse que resquícios da infância podem durar mais do que se imagina, e a adolescência pode estender-se até os vinte e cinco anos de idade. E a superproteção que recebeu dos pais, desde a primeira ameaça de sequestro aos oito anos de idade, pode ter sido traumática para ele, por causa do estresse extremo e influenciado nos traços de sua personalidade.

	O portão alto de ferro forjado abriu-se. Usando moletom de grife, tênis caros e um fone pendurado no pescoço, Kentaro desceu do carro com Kenzo, um cão golden retriver que não lhe largava o pé. Sua alegria era contagiante, correndo com Kenzo por todos os cômodos conhecendo a casa, enquanto o casal olhava atentamente os arredores da imensa sala de estar, com um exuberante lustre de cristal pendendo sobre o mármore polido.

	- Gostou? – Perguntou Ysamu abraçando a esposa.

	- Se eu gostei? Eu estou maravilhada! – Respondeu Kátia.

	Ysamu havia se tornado sócio de uma companhia aérea e a rebatizado de Kivoo, uma adaptação da palavra kibou em japonês, que significa esperança. Não por acaso, é o nome do módulo japonês da Estação Espacial Internacional. Kentaro subiu as escadas de madeira escura, ficou olhando os arredores, até que a governanta apontou a porta do seu quarto. Tinha banheiro, uma parede inteira de vidro, uma cama king com lençóis de algodão, uma cama menor para algum amigo visitante, um closet iluminado, um sofá confortável, uma tv gigante e uma estante cheia de livros. Andou devagar, tocando em tudo que lhe pertencia, dirigiu-se à parede de vidro, com vista para o jardim zen.

	- Esse ano será inesquecível, amigão. Talvez o melhor de todos. – Disse baixinho e acariciando Kenzo.

	- Nessa cidadezinha mambembe? Duvido. – Disse uma voz feminina, fazendo-o olhar para trás.

	Yumi, sua irmã, chegou dirigindo o próprio carro, cursava Direito em João Pessoa. Entrou no quarto e jogou-se na cama de braços abertos, dando um grande suspiro e olhando para o teto.

	- Ei, essa cama é minha, procure o seu quarto. – Disse Kentaro.

	- Irmãozinho, nosso velho pirou de vez. A casa é perfeita, mas a cidade é péssima. Você vai se enfezar já na primeira semana.

	- Isso não vai acontecer. Eu também gosto de cidades pequenas.

	- Cidades pequenas, mas que tenham tudo, né? Aqui não tem nada. Mas não vou falar mais, vou deixar você mesmo descobrir e depois implorar pra morar comigo.

	Ysamu foi o primeiro a chegar-se à mesa para o jantar. Calça de linho, camisa branca abotoada até o colarinho. Era um homem sereno, mas também rígido. Dos três filhos, Kentaro era secretamente o seu preferido. O mais velho era Yamato, Yumi veio depois e Kentaro era o mais novo. Kátia chegou com um vestido de seda azul-marinho, com discretos bordados florais. Yumi, que sempre andava com passos decididos e graciosos, vestiu-se de forma simples, mas sem renunciar à sofisticação. Kentaro desligou o celular e, ao perceber que não tinha deixado o fone no quarto, retirou-o do pescoço, colocando-o sobre um dos móveis e sentou-se à mesa. A comida daquela noite era nabe, arroz aromático e carne vermelha. Ysamu pigarreou, começou a fazer o prato, olhou firme para a filha e disse:

	- Yumi, eu ouvi sua conversa com seu irmão no quarto. Se continuar dizendo que eu enlouqueci não vou mais pagar o aluguel do seu apartamento.

	Surpresa, ela interrompeu o percurso do talher que já estava quase alcançando a boca.

	- Desculpa, pai. É que a casa é boa demais pra ser nessa cidade.

	- Você não vai morar aqui, então poupe-nos dos seus comentários.

	Após o jantar, Kentaro saiu com o pai para andar um pouco pela cidade. Sobre os paralelepípedos da rua principal, andavam observando cada detalhe do que viam com curiosidade, as casas simples, os letreiros de pequenos comércios, a praça, as barracas, a igreja matriz, o parque da festa ainda funcionando, tudo em meio à uma certa calmaria, diferente da agitação das cidades grandes. Chegando em frente à Escola Antônia Resende, Kentaro ficou observando em silêncio, sem perceber que Ysamu o observava e refletia.

	- Filho, quero lembrá-lo que não decidi lhe matricular nessa escola pra cortar gastos, eu não poupo esforços por você.

	- Tudo bem, pai. Eu entendo.

	- Você cresceu tendo tudo à sua disposição e eu não quero que isso te faça fechar os olhos para a realidade lá fora. Eu só lamento não ter pensado nisso antes, perdi a chance de dar essa mesma experiência aos seus irmãos. Além disso, quero que se torne mais independente e destemido.

	Ysamu apontou para a escola e continuou:

	- Essa escola é um ambiente onde você vai aprender da melhor maneira a lidar com a diversidade social e a trabalhar sua autoconfiança. Você terá tutoria em casa pra reforçar os estudos. Depois vai morar em João Pessoa e cursar medicina, como tanto quer. Faça bons amigos e tenha cuidado, essa experiência não deixa de ser preocupante pra mim e pra sua mãe.

	- Não se preocupe, pai. Em cidades pequenas as pessoas são mais sociáveis, gentis e desfrutam de um bom convívio comunitário. Serei bem recebido e muito bem tratado.

	- Kentaro, não emoldure aquilo que você não conhece só porque imagina apenas coisas positivas a respeito. Há sempre o outro lado da moeda. Ah, e quanto as ameaças de sequestro, eu vou providenciar um segurança pra você.

	- Acha mesmo que vou precisar de um segurança nessa cidade?

	- Todo cuidado é pouco.

	Kentaro foi dormir ansioso pelo primeiro dia de aula. Mesmo cheio de pressupostos positivos naquela cidadezinha paraibana, não esperava que as pessoas que conheceria e as situações que vivenciaria influenciariam o curso de sua vida para sempre.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	2 – Bem-vindo, Kentaro!

	 

	 

	Ao descer do carro, próximo à escola, Kentaro sentiu o impacto emocional que se sente quando se mergulha em território desconhecido. O carrão, as roupas caras, a mochila de marca, o cabelo asiático e os olhos de sol nascente prenderam a atenção da multidão que aguardava o portão abrir.

	- Por que tá todo mundo olhando pra mim? – Perguntou ele ao pai.

	- Porque você é a atração de hoje. – Respondeu Ysamu, com um leve sorriso, vendo o brilho do filho sumindo aos poucos. – Aproveite o momento de fama, vá pra o meio deles e se enturme. Me ligue quando a aula acabar. Lembra-se: Eu te amo. Você é meu mundo inteiro.

	Ysamu beijou-o e se despediu. Kentaro não sabia para onde se dirigir, tinha muitos alunos pela calçada da escola e até do outro lado da rua. Devagar e timidamente, foi chegando perto de um grupo de quatro garotas e notou que elas começaram a sorrir. Puxaram assunto com ele.

	- Você fala japonês ou só português mesmo?

	- Hai, watashi mo nihongo o hanashimasu.

	- Que lindo! – Exclamaram juntas.

	O portão se abriu e a multidão de estudantes entrou no maior empurra-empurra. Drico foi chegando, o boné com a aba para trás, calça jeans surrada, uma camiseta azul de futebol e tênis velho. Passou por Kentaro e o olhou, diminuindo os passos e o encarando, surpreso e curioso. “Ele parece de outro mundo... E parece ser um cara legal”, pensou. Kentaro não falou nada, não fez nenhum aceno, estava muito tenso, apenas o olhou e já o imaginou como um amigo. Drico percebeu que estava observando mais do que deveria, desviou o olhar e seguiu para dentro da sala de aula. Enquanto Kentaro se perdia nos pensamentos, Guto, um roliço desajeitado e grosseiro, passou com os amigos e bateu-lhe forte com o ombro, fazendo-o cambalear.

	- Sai da frente, imbecil! – Disse Guto, com aspecto agressivo.

	Kauê foi chegando no corredor com seu jeito todo espalhafatoso, cabelo colorido e a voz estridente, que se sobressaía na conversaria do ambiente.

	- Bom dia, my loves, my babies! – Gritava, acenando para todos que via.

	Kentaro não escondeu o espanto, Kauê parecia um furacão colorido cheio de luz, iluminando o corredor inteiro, enquanto passava estalando os dedos, um corpo esguio vestindo um short roxo e uma camisa rosa. Viu Kentaro, segurou-o pelo gogó e puxou-o, dizendo:

	- Vixi, que menino lindo, vou transar com ele! Qual o seu nome, querido?

	- Obrigado... Meu nome é Kentaro. – Respondeu, quase sufocando.

	Kauê olhou Kentaro dos pés à cabeça, bateu forte na coxa e levou a mão à cintura, perguntando:

	- E esses olhos, meu amor? Que arraso é esse? Foi o meu raio laser que te puxou de um dorama pra cá! Você é cara da riqueza, adoooro! Meu nome é Kauê. Depois me passa teu contato ok, anjo? Luiza vai amar te conhecer. Beijos de glitter.

	Colocou a ponta do indicador na boca, apontou-o para Kentaro e fez som de disparo. Fez bico, puxou um longo beijo sonoro, piscando os olhos com a rapidez do bater de asas de uma borboleta, diante dos olhos arregalados de Kentaro e se foi, sob a gargalhada unânime dos estudantes.

	 

	Na sala de aula, Drico estava sentado à frente de Kentaro e olhava constantemente para trás, lançando olhares intimidadores e Kentaro preferia fingir que não ver, morrendo de medo. A professora o apresentou à turma e pediu que todos o acolhessem bem. Enquanto mantinha-se de pé, pensava que todo mundo estava vendo seu corpo tremer.

	- Ele é fofo. – Disse uma aluna. – Ele é chinês ou japonês?

	- Parece metido. – Disse outra. – Não falou com ninguém da sala.

	Luiza, que era baixa e fofinha, apareceu de uma vez na porta da sala, com um sorriso largo, mostrando todos os dentes, chamando Kentaro. Ele foi todo tímido e ela o abraçou o abraçou com ímpeto.

	- Aaai, como você é lindo! – Gritou, enquanto Kentaro tentava manter-se respirando, mesmo com o pescoço quase sendo esmagado.

	- Eu adoro assistir BL, amo ver garotos asiáticos se pegando. Você é tão bonito! Parece um ator japonês, eu não acredito! – Disse, pulando de alegria.

	Kentaro mantinha silêncio. Luiza abriu a câmera do celular, juntou seu rosto ao dele, fez bico de pato, bico de beijo, sorrisos diversos, cada expressão era uma selfie. Iniciou uma live.

	- Oi, galera do meu canal Luiza’s Makeup! Esse anjo japonês veio morar em minha cidade. Olha que fofura! – Dizia, beliscando o rosto de Kentaro.

	Trocaram os contatos, Luiza se foi e Kentaro seguiu para o banheiro. Percebeu os rabiscos ousados e impróprios nas paredes. “Nossa, que coisa terrível...”, murmurou. Ao sair, viu que Guto e outros garotos, juntamente com Ventola, um rapaz maior de idade, que todos os anos era reprovado. Começaram com o bulling, falando alto um para o outro sobre a merenda, dizendo que “não esKentaro a sopa”. Gritaram “ei!”, quando Kentaro olhou.

	- Teu nome é “Ei”, chinês? – Disseram em coro, gargalhando. 

	Kentaro voltou à aula, com o choro entalado na garganta.

	- Oi, Drico. Meu nome é Kentaro. – Disse, cutucando-o pelas costas.

	- Tô cagando pro teu nome. Me cutuca de novo que te dou uma porrada!

	 

	A aula acabou, Kentaro entrou no carro do pai, calado e cabisbaixo. Não disse nada, preferiu contar tudo em casa na presença da mãe. Kátia estava na sala de estar com Yumi, a porta abrindo-se com força e Kentaro adentrou. Ficou feito estátua, olhando para as duas com olhos marejados e a respiração ofegante, tinha segurado o choro por muito tempo, a mochila caiu no chão.

	- Eita, do jeito que imaginei. – Disse Yumi, sentada com as pernas encolhidas e retocando o esmalte.

	- O que foi, meu amor? – Perguntou Kátia, toda açucarada.

	Ysamu chegou e Kentaro começou com as súplicas, com a voz trêmula e frases entrecortadas.

	- Por favor, me tirem daquela escola! Eu não quero voltar lá nunca mais!... 

	- Acalme-se. – Disse Ysamu. – Agora que chegamos, nos conte tudo. 

	- Vamos tirá-lo de lá. – Disse Kátia. – Olha o estado emocional do menino!

	- Ele não é mais um menino. Eu vou conversar com ele.

	No quarto, Kentaro contou tudo ao pai. Ysamu o abraçou e não o soltou enquanto não o viu mais calmo. Tentou convencê-lo de que fugir nem sempre é a melhor solução e que ele poderia se deparar com garotos iguais ou piores que Ventola e Guto em qualquer escola.

	- Só duas pessoas do curso preparatório ficaram felizes em me conhecer. E eles parecem ser meio doidinhos, sei lá...

	- Foi seu primeiro dia, você ainda não conheceu nem um terço dos alunos. 

	- Mas eu não quero mais, pai. Me tira de lá, por favor...

	Atentando ao olhar de desespero do filho, Ysamu amoleceu o coração, Kentaro não precisaria pedir de novo, iria morar com Yumi e voltar para sua antiga escola. Quase não parou de dizer agradecer ao pai.

	- Arigatô otôsan! Arigatô! Arigatô! (Obrigado, pai! Obrigado! Obrigado!)

	- Mas vamos fazer um acordo. Você conclui essa semana de aula nessa escola e eu lhe mando para João Pessoa. 

	- Mas aqueles garotos vão continuar me incomodando.

	- Eu vou falar com a direção escolar. Confie em mim. 

	Naquela noite, Kentaro foi dormir com saudade não apenas da sua escola, mas também de Fernanda, uma garota que estudava o terceiro ano e ingressou no curso de medicina. Deitado para dormir, mandou mensagem para ela com uma carinha triste: “Oi, Fernanda. Saudade do seu abraço quente e cheiroso.” Ela respondeu com um coração e uma carinha feliz: “Oi, meu amor! Saudade do seu cheirinho de menino travesso”. Ela enviou uma foto com os lábios em forma de beijo, mas o foco dele foi no decote e não tinha outra coisa a fazer além de aliviar-se, com a testa pressionada contra o braço na parede do banheiro, manipulando o instrumento do desejo, até o fluído abundante esguichar e escorrer pelo porcelanato.

	 

	No campo de futebol, Drico estava encostado ao muro, braços para trás, mexendo na bola com o pé e pensando no que fazer para se aproximar de Kentaro e tornar-se amigo dele. “E se eu pedir desculpas? Melhor não, ele vai pensar que sou fresco.”  No sábado de manhã, chegou à feira empurrando o seu velho carro de mão para fazer frete. A borracha seca da roda raspava o chão e o rangido fino do eixo mal lubrificado ecoava, parecendo uma muriçoca gigante. Sentou-se. Viu Kentaro junto à mãe, olhando para ele. Fechou a cara e virou-se, ignorando-o, fingindo desinteresse e murmurou:

	- Droga, ele tinha que tá aqui? E gente rica vem à feira? Desde quando?

	- Olha, mãe! Aquele garoto estuda comigo. – Disse Kentaro.

	- Oxe, aí dento! Ele parece um pirralho falando. – Disse Drico.

	- Vai lá falar com ele. – Disse Kátia.

	Kentaro ficou receoso, até que decidiu ir. Drico olhou para trás, viu que ele se aproximava devagar e abaixou a cabeça. Kentaro chegou perto e parou, não falou nada, apenas pensou: “Ele sabe que estou bem aqui”. Ficou esperando Drico virar-se. “Por que esse mizera não fala?”, pensou Drico. E assim ficaram, Drico virado de costas com a cara emburrada e Kentaro o olhando, com medo de falar. Kentaro desistiu e voltou para perto da mãe. Quando Drico resolveu virar-se ele já não estava mais ao alcance de sua vista. Deu um chute no carro de mão e foi para casa.  

	 

	Kentaro aceitou o pedido do pai de ir de ônibus para a escola, mas estava tão desmotivado que nem reparou em Nina, só a avistou no corredor da escola. Encantou-se por aquela garota linda, com sorriso amplo, cabelos trançados e uma simpatia encantadora, cuja pele parecia uma tarde quente de verão. “Ela estava no ônibus hoje? Como eu não a vi?”, questionou-se. Ficou observando-a, torcendo para que ela não percebesse, mas ela olhou de volta e o cumprimentou com um sorriso, seguido de um tchauzinho. “Tão delicada, tão feminina...”, pensou. O nome dela tornou-se o único segredo de todo o universo que ele queria desvendar naquela manhã. Nina tinha dezenove anos, não era estudante, estava auxiliando a irmã autista. Drico percebeu os olhares de Kentaro para Nina. Quando entraram na sala de aula, ele o alertou:

	- Ela é de Guto. Você vai arranjar problemas.

	E arranjou. No intervalo, foi cercado por Guto e companhia. 

	- Tá dando em cima da minha namorada? – Perguntou Guto, com os punhos serrados e olhar intimidador.

	- Guto, eu não sou sua namorada. – Disse Nina. – Só ficamos uma vez. 

	- Ei! Não encoste a mão no rosto dele! – Disse uma voz grave.

	O pai de Kentaro quebrou o clima de intimidação. Guto abaixou a mão e relaxou o punho. Ysamu deu uns passos lentos até Ventola e disse:

	- Toque no meu filho e eu aciono a polícia, seu delinquente! Não vou falar com a direção escolar, por enquanto. Mas se continuarem perturbando o meu filho as coisas ficarão bem complicadas pra vocês.

	- Eu não tenho nada contra o seu filho. – Disse Drico. – Eu não falei sério ontem sobre a porrada. E eu só estou aqui pra evitar que vocês briguem.

	Kentaro sentiu verdade nas palavras de Drico. Conseguiu ouvir uma parte da discussão entre ele e Guto que rolou pouco depois.

	- Traidor! Vai virar amiguinho dele? – Dizia Guto, dando-lhe empurrões.

	- Eu só não sou a favor de briga. – Respondeu Drico, esquivando-se.

	Em casa, Ysamu disse a Kentaro que Drico parecia aberto à amizade. Aconselhou-o a tentar uma aproximação com ele. Mas quando Kentaro percebeu que Drico ainda estava preso na primeira questão de uma atividade e tentou ajudá-lo, ouviu:

	- Não lembro de ter te pedido ajuda.

	Drico estava preocupado por ter decepcionado Guto e os amigos quando foi favorável a Kentaro na hora da briga. Aquilo poderia lhe custar muito caro. Em contrapartida, continuava querendo ser amigo dele, estava imerso em conflitos internos. Recusou-se a marcar a resposta correta soprada por Kentaro, a atividade ficou em branco. “Tô lascado de novo esse ano”, pensou. Kentaro partiu para uma segunda tentativa no pátio da escola.

	- Drico, você quer ajuda com matemática?

	- Eu só quero que você fique longe de mim. 

	- Cara, é o seguinte... – Disse Kentaro, irritado. – Eu tô tentando ser seu amigo, mas você é um ignorante. Não falo mais com você. 

	Foi uma como uma flecha no peito, mas Drico fingiu não ter se importado.

	- Me faz esse favor. – Disse, com sorriso forçado de satisfação. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	3 – Amizade, a melhor matéria

	 

	 

	Os ventiladores da sala de aula rangiam, pareciam implorar por conserto. Nina não parava de olhar pela janela do lado de fora, corria os olhos por cada detalhe dele. Kentaro sorriu e voltou novamente a atenção para a aula. Sem mover a cabeça, ele virava os olhos em direção a ela, fazendo-a rir ainda mais. Aquele sorriso radiante e o olhar insistente o deixaram constrangido, começou a sacudir as pernas e a coçar a cabeça, suando como se estivesse em pânico. “Será que minha boca tá suja?”, pensou. Apanhou um lenço de papel do bolso da calça e passou-o na boca, sem desviar os olhos de cima dela. Nina enviou uma mensagem. “Olhar pra você é fácil, difícil é desviar o olhar.” Ele estava quase entrando em um colapso emocional. Arrancou uma folha do caderno e a segurou ao lado do rosto, como que escondendo-se de Nina. Ela não parava de rir, com o cotovelo sobre a janela e o rosto deitado sobre o punho. Kentaro furou um buraquinho na folha e ficou vigiando-a através dele, ela divertia-se, mandou outra mensagem: “Os olhos mais lindos do mundo”. Ele pôs os óculos escuros e ficou sério, mirando o quadro branco. Nina sorriu. Ele sorriu de volta e fez um coração de dorama. A professora perguntou:

	- Kentaro, posso saber por que você está de óculos escuros na sala de aula?

	A turma gargalhou. Um show pirotécnico ocorria em seu coração, agitando as borboletas em seu estômago. Quando a aula acabou e a sala de aula ficou vazia, ele acenou para que ela entrasse. Ele escorou-se em uma banca. Falou sobre a aula, sobre a merenda, não conseguia dizer o que queria.

	- Você quer marcar um encontro comigo? – Perguntou Nina, na bucha.

	Aquilo foi tão inesperado que o susto fez a banca deslizar e ele quase caiu.

	- Você aceita? – Perguntou ele. 

	Ela aceitou. O sentimento pedia mais que simples trocas de olhares, mas afastaram-se e deixando o ambiente, o momento certo chegaria. O que Nina mais queria era correr até a casa de Ana Clara, jogar-se na cama, soltando coraçõezinhos para todos os lados e contar o quanto estava feliz e apaixonada.

	 

	 

	Quando a turma inteira estava concentrada durante de uma prova de português, Drico estava tenso e preocupado, sem conseguir responder uma questão sequer. Estava fracassando na decisão de tentar não repetir de ano de novo e parte da culpa era a amizade com Guto e seu grupo. Kentaro estava na outra fila. Drico o olhava, o arrependimento por ter sido sempre tão duro e mal-educado bateu forte, precisava de ajuda dele mais do que nunca. Kentaro percebeu o olhar triste e pidão, pegou um pedacinho de papel, olhou para Drico e recebeu aceno positivo. Fez algumas anotações bem rapidinho, moldou uma bolinha de papel e jogou, a bola quicou três vezes na mão de Drico e por pouco não caiu no chão, Kentaro pôs a mão do coração e suspirou aliviado, com a cara na mesa. No final da aula, Drico viu Kentaro no pátio e foi até ele, sob os olhares furiosos de Guto e companhia. Kentaro notou Drico chegando devagar e por um instante o ambiente ficou assim, pátio vazio e dois adolescentes em silêncio. Drico quebrou o gelo.

	- Você se arriscou pra me ajudar com a prova. Tu é um cara da porra! Desculpa eu ter sido tão estúpido. Há um complô entre meus amigos pra te rejeitar. Talvez por inveja. Mas eu sempre quis ser teu amigo.

	Kentaro ouvia tudo aquilo feliz. O garoto a quem queria como amigo, mas que sempre lhe repudiava, estava agora se desculpando, tão embaraçado que reposicionava o boné para frente e para trás enquanto falava.

	- Vamos ser amigos? Eu vou entender se você não quiser. 

	Estendeu a mão, torcendo para que Kentaro a apertasse firme e assim foi.

	- Topa ir lá em casa hoje à noite? – Disse Kentaro, mantendo o aperto de mão enquanto aguardava a resposta.

	- Ir à sua casa? – Perguntou Drico, surpreso. – Eu tenho te tratado super mal desde que você chegou. Acabei de me desculpar por tudo e você já me chama pra ir à sua casa?

	- Se vamos começar do zero o que impede de começarmos hoje?

	Não havia mais hostilidade, a não ser nos olhares de Guto e seus amigos que os observavam de longe, mordendo-se de rancor. Guto chegou junto de Drico e deu o recado bem claramente:

	- Se você se tornar amigo dele não vai mais fazer parte do nosso grupo.

	- Eu ando com meus próprios pés, Guto. E me tirar do seu grupo é um favor que você me faz. – Respondeu Drico, saindo para longe do primo.

	Fora da aula, todo feliz e entusiasmado, Drico saiu da escola com o braço no ombro de Kentaro, enchendo-o de perguntas, quase ao pé do ouvido dele.

	- Quer entrar pro meu time de futebol? Quer ir tomar um banho no rio? Tem vaquejada amanhã, bora? Ah, e quando quiser torar uma nega eu desenrolo na hora, ok? Mas tu nem precisa de ajuda, todas querem você. 

	- Drico... Essa expressão pode soar como racista. – Disse Kentaro.

	- Por que tu só veio depois da festa de São Félix? Perdesse a festa, cara. 

	Drico levava uma vida sem recursos. Desde a infância carregava a dor de uma vida de privações, sabia o que era sofrer a carência de tudo que é mais básico e, por vezes, sentia-se envergonhado diante das pessoas. Seus pais ficaram empolgados. “Hoje Drico vai visitar a casa mais chique da cidade.”, falavam. Ele sorria, mas o dilema era: “Não tenho uma roupa que preste”. Drico só tenha roupas surradas. Pegou uma camisa e um short emprestado com um amigo vizinho. Ir de bicicleta seria mais rápido, mas ir naquela bicicleta que parecia ter sido montada diretamente no lixão, nem pensar. Não conseguiu moto emprestada e saiu de casa a pé. Guto e os outros garotos perceberam Drico passando. 

	- Oxe, pra onde tu vai hein, Drico? – Perguntou Guto e não ouviu resposta.

	- Ele deve tá indo pra casa do japonês. – Comentou um deles.

	- Tu é pobre, Drico! Se toca! Rico não gosta de pobre! Tá pensando que ele vai ser teu amigo, é? Sonha, pobre! – Provocava Guto.

	 

	O percurso até a casa de Kentaro parecia interminável. O arrependimento e o medo começaram a se fazer presentes. Não sabia como chegar e se portar numa casa de pessoas sofisticadas. Pensou em voltar, inventar uma mentira, mas estaria apenas adiando o momento. Tocou a campainha, o portão se abriu no automático com um rangido suave, Drico ficou nervoso. Kentaro veio depressa recebê-lo e o estimulou a entrar. Entrou com passos tímidos, avistou a casa, parecia coisa de série japonesa, sentiu-se encolher. “Isso foi feito somente pra pés importantes pisarem”, pensou. Por uma das janelas, viu a estátua de uma mulher com uma criança nos braços.

	- O que é aquela estátua?

	- É uma imagem da Mãe Guanyn, deusa da misericórdia. – Explicou Kentaro. – No Japão o nome dela é Cannon, mas meu pai teve um professor espiritual chinês de quem gostava muito e prefere chamá-la assim.

	- Parece com Nossa Senhora.

	- Vamos entrar pra você vê-la de perto.

	- Agora não... Podemos ficar um pouco aqui, do lado de fora? 

	Ficaram deitados nas espreguiçadeiras, sentindo a brisa noturna e contemplando o céu estrelado à beira da piscina. O papo foi rendendo aos poucos. Passou um avião, bem alto e silencioso, emitindo luz branca e vermelha. Depois ouviram o chirriar de duas corujas brancas, passando bem acima deles, voando em direção ao rio. Drico foi ficando mais à vontade e aquela sensação gritante de diferença entre ele e Kentaro foi se acabando. “Poxa, ele é um cara como qualquer outro”, concluiu, como descobrindo o óbvio de que o outro também é mortal.

	- Por que ainda está no terceiro ano se já tem dezoito anos? – Perguntou Drico. – Eu vou fazer dezenove... Mas é porque vacilei nos estudos.

	- Meu pai teve covid e quase morreu. Quase entrei em depressão, perdi três meses de aula. Depois eu também tive covid, entrei em pânico. Então minha mãe achou por bem eu repetir de ano.

	- Dizem que tudo tem um propósito. Eu não sei se isso existe, só sei que você não estaria aqui se as coisas tivessem sido diferente.

	- Existe. Existe sim. Seremos de grande importância um pro outro.

	- Bom... Eu não sei como um cara sem importância como eu poderá ser importante pra você.

	- Se uma pessoa que você julga importante estivesse aqui comigo no seu lugar, poderia impactar a minha vida de qualquer maneira, menos como você. Não há ninguém como você. Percebe sua importância?

	- Obrigado... Conseguiu fazer com que eu me sinta bem melhor.

	- Qual é o teu sonho, Drico?

	- Ser jogador de futebol e ajudar minha família.

	- E você joga bem?

	- Dizem que sim. Vai ter olheiros nos jogos escolares, será minha chance.

	- Eu vou ser médico e morar em Kyoto.

	- Espero que você conquiste Nina. Eu tô comendo Ana Clara, amiga dela.

	- Nossa, que coisa terrível. Você fala sem filtros.

	- Olha. – Disse Drico, apontando para o céu. –  Aquela estrela não pisca.

	- É Júpiter. Se não pisca é planeta. Aquele avermelhado é Marte, o gigante vermelho. E aquele bem grandão é Vênus. Também chamado de Estrela Dalva, a Estrela da Manhã... ou Lúcifer!

	“Lúcifer? Ave Maria!”, exclamou Drico e Kentaro gargalhou. Logo estavam contando eventos engraçados que viveram e presenciaram. E a noite foi-se depressa. Drico preferiu ir embora sem conhecer a casa de Kentaro, pediu que ficasse para outra oportunidade, com direito a filme e videogame.

	- Toca aqui, parceiro. – Disse Drico, com a palma da mão direita aberta, Kentaro bateu, apertaram as mãos. – Você é o cara. Eu sou mais você, indo e voltando. Me desculpou sem dificuldades. Nunca conheci um cara como você.

	Drico ficou meio sem jeito com o abraço inesperado. Antes de dormir, Kentaro disse ao pai que não queria mais sair da escola e o agradeceu por tê-lo incentivado a não desistir. 

	 

	4 – Na chuva sem guarda-chuva

	 

	 

	Os ventiladores da sala de aula rangiam, pareciam implorar por conserto. Pela janela, Nina não parava de olhar Kentaro, corria os olhos por cada detalhe dele. Kentaro a olhou, sorriu e voltou novamente a atenção para a aula. Sem mover a cabeça, ele virava os olhos em direção a ela, fazendo-a rir ainda mais. Aquele sorriso radiante e o olhar insistente o deixaram constrangido, começou a sacudir as pernas e a coçar a cabeça, passando a escrever rápido, suava como se estivesse em pânico. “Será que minha boca tá suja?”, pensou. Apanhou um lenço de papel do bolso da calça e passou-o na boca, sem desviar os olhos de cima dela. Nina enviou uma mensagem. “Olhar pra você é fácil, difícil é desviar o olhar.” Ele quase entrando em um colapso emocional. Acanhado, arrancou uma folha do caderno e a segurou ao lado do rosto, como que escondendo-se de Nina, sorria feliz, com o cotovelo sobre a janela e o rosto deitado sobre o punho. Kentaro fez um buraquinho na folha e ficou vigiando-a através dele. Ela escreveu: “Os olhos mais lindos do mundo”. Ele botou os óculos escuros e ficou sério, mirando o quadro branco. Nina sorriu e ele fez um coração de dorama. A professora perguntou:

	- Kentaro, posso saber por que você está de óculos escuros na sala de aula?

	A turma gargalhou. Quando a aula acabou e a sala de aula ficou vazia, ele acenou para que ela entrasse. Ele escorou-se em uma banca. Falou sobre a aula, sobre a merenda, não conseguia dizer o que queria. Ele propôs um encontro. Ela aceito9u. O sentimento pedia mais do que troca de olhares, mas afastaram-se e deixando o ambiente, o momento certo chegaria. O que Nina mais queria era correr até a casa de Ana Clara, jogar-se na cama, soltando coraçõezinhos para todos os lados e contar o quanto estava apaixonada.

	 

	Todos os dias Nina recordava da manhã em que o ônibus rangeu ao parar, as portas se abriram com um ruído metálico e Kentaro subiu, evitando olhar para as pessoas e sentou-se. Não desviou mais o olhar de cima daquele japonês de pele clara igual porcelana e cabelos caindo sobre os olhos, cabisbaixo, sem perceber o impacto que estava causando no universo dela. Lembrou-se de alguns dos seus doramas favoritos, imediatamente o imaginou com uniforme de uma escola japonesa, mochila nas costas e passando de bicicleta sob as copas das cerejeiras. “Mas ele tá tão amofinado. O que será que ele tem?”, questionou-se. Cada sacudida do ônibus sobre as lombadas parecia empurrar seu coração para mais perto dele. Tinha agora dois compromissos naquela escola, cuidar da irmã e apreciá-lo. Não cansava de admirar a boca bem desenhada, os lábios vermelhos, o jeito tímido, o ar de intelectualidade e aqueles olhos rasgados, que pareciam prometer poesia e romantismo. Foi observá-lo pela janela da sala de aula, imaginou-se deitada junto dele, trocando olhares, dando corda no relógio do amor, sob uma chuva de pétalas de cerejeiras.

	 

	No dia do encontro, pouco restava do escuro da madrugada quando ela estava sonhando com Kentaro, deitada com ele à beira de um lago ornamental japonês, com pedras, grama, fonte e musgo. Cada galho pendente e florido refletia na superfície da água, carpas coloridas nadavam devagar e as flores de lótus pareciam garantir o ar calmo e perfumado. Ali a sua inocência não existia e ela sabia fazer perfeitamente tudo que achava que não saberia fazer. Ele a beijou com uma ousadia inesperada e ela se pôs por cima dele e num ímpeto fervoroso cavalgou como nunca, mirando aqueles olhos de jade com as pupilas dilatadas e os cabelos negros, lisos e grossos, grudados de suor, que escorria pela pele branca, impecável e macia como um pêssego. O tão esperado encontro seria no fim de tarde, que chegou nublado e pouco propício para sair de bicicleta.

	- Logo hoje? – Lamentou, segurando a bicicleta embaixo do alpendre.

	Estava pronta e ansiosa para ir ao encontro marcado com Kentaro, enquanto o céu se fechava com nuvens pesadas, sombreando a cidade. Havia passado as últimas horas imaginando um momento bem dorâmico ao lado dele naquela praça. Uma melodia tocava nas cenas geradas em seus pensamentos. Queria um momento cheio de romantismo. Teve um sobressalto, ficou tão empolgada e sorridente que nem pensou, verbalizou:

	- A cena do guarda-chuva!

	“Acho que dá tempo eu chegar lá antes que chova”, pensou. Subiu na bicicleta e partiu. Desceu a ladeira da igreja matriz, parecia que, por mais rápido que pedalasse, mais distante ficava do seu destino. Enfim chegou, encostou a bicicleta e, ao perceber que alguns pingos de chuva começaram a cair, se protegeu debaixo de uma árvore. Enviou uma mensagem com coraçãozinho para Kentaro: “Cheguei”. Ele respondeu com um áudio.

	- “Nina, precisamos adiar, está chovendo.”

	- “O que? Mas eu já estou aqui na praça.” – Respondeu ela.

	- “Quer vir pra cá?”

	- Eu não quero ir pra sua casa, Kentaro. Eu quero que você venha pra cá!”

	O portão abriu-se e ele saiu em disparada, com as mãos sobre a cabeça, tentando se proteger da garoazinha, parando subitamente perto de Nina, ofegante, todo suado, com camiseta regata e um short de futebol.

	- Você estava jogando bola?

	- Sim. Só um mano a mano com Drico.

	- Drico tá em sua casa? Você não disse a ele que temos um encontro?

	- Disse, mas ele me perguntou se seria rápido, eu disse que sim, e ele veio.

	Nina olhou para Kentaro novamente, de cima a baixo, processou o que ouviu e respirou fundo, tentado ignorar a desilusão.

	- E nem um guarda-chuva você trouxe. – Disse ela, com voz abafada.

	- Você quer um guarda-chuva? Se quiser eu vou buscar pra você.

	- É que nos doramas o rapaz protege a namorada com um guarda-chuva.

	Ele pareceu confuso.  Nina largou o celular no chão, fingindo descuido. Ficou olhando para Kentaro, enquanto se abaixava como que em câmera lenta, levando a mão até ao chão, esperando que ele fizesse o mesmo. Quando percebeu já estava toda curvada e segurando o celular, enquanto Kentaro, de pé, a olhava cheio de interrogações.

	- Não consegue se erguer? Travou a coluna?

	- É que em alguns doramas o rapaz se abaixa junto com a garota pra pegar o objeto no chão e os dois ficam se olhando. – Explicou com voz ríspida.

	- Ah... Eu não sabia.

	Nina esforçou-se para recobrar a simpatia. Ficaram se olhando por alguns segundos, se encarando e sorrindo feito bobos, até que ela foi ficando séria e ele, percebendo aquela mudança de humor, foi ficando sério também.

	- Nossa, você não vai fazer nada? – Perguntou ela, impaciente. 

	- Fazer o que?

	- Me dar um beijo na testa, por exemplo. É assim nos doramas.

	A aproximação dos seus rostos foi tão breve quanto o estalinho do beijo na testa. Foi tão mixuruca que do jeito que ela estava ela ficou, paralisada e perplexa. Nina respirou fundo.

	- O que foi, Nina?

	- Isso foi muito sem graça, Kentaro.

	Ele foi ficando triste, não estava sabendo como atender às expectativas dela. Queria arranjar uma forma de salvar a situação e criar um clima agradável para o encontro. Ele se aproximou e a abraçou demoradamente. Depois de alguns segundos, Nina perguntou:

	- Cadê os tapinhas?

	- Que tapinhas?

	- Os tapinhas nas minhas costas durante o abraço. Como nos doramas... Ah, me equivoquei. São os coreanos que fazem isso. Você é japonês.

	- Ufa, ainda bem. – Disse Kentaro, cansado de decepcioná-la.

	Nina ficou duvidosa. “Eu tento ou não tento?” Queria simular uma queda, para que ele a segurasse e perguntasse “daijoubu?”, uma expressão em japonês que significa “tudo bem?”, muito frequente nos doramas. Drico apareceu no portão exatamente quando Nina fingiu uma queda súbita por cima de Kentaro. Os dois gritaram, se desequilibraram, um não conseguiu segurar o outro e caíram juntos. Drico ia saindo no portão e questionou-se:

	- O que mizera tá acontecendo ali?

	- Meu Deus, você teve uma vertigem? – Perguntou Kentaro, caído no chão.

	- Era pra você ter me segurado e perguntado: “Daijoubu?” 

	Sentaram-se no banco, ele notou no rosto dela o constrangimento e a frustração. Chegou mais perto e chamou-a pelo nome. Ela olhou e viu que ele parecia pedir permissão sem palavras. “Pelo menos isso!”, pensou ela, fechando os olhos e esperando o toque leve de suas bocas, mas quando se deu conta que seria um beijo de verdade, interrompeu antes que se consumasse.

	- Ei! – Exclamou ela, afastando-se. – Não é assim o beijo nos doramas.

	Ela repensou. Afinal, diante de tanta coisa dando errada, interromper aquele beijo seria tolice.

	- Desculpa, eu me enganei. Vamos fazer de novo.

	Entregou-se ao beijo. O beijo que parecia ser a salvação daquele encontro destinado ao fracasso.

	- O que achou? – Perguntou, entusiasmada.

	Ansiosa pela resposta, ouviu até a musiquinha das cenas românticas criadas em seus pensamentos, aí veio a resposta:

	- A sua saliva é salgada. Isso pode indicar um quadro de desidratação ou problemas neurológicos, como acidentes vasculares e tumores cerebrais. Você precisa fazer alguns exames.

	Por alguns segundos ela não respondeu, não sabia o que dizer. Foram palavras inimagináveis de serem ouvidas depois do primeiro beijo com o garoto dos seus sonhos.

	- É isso que você tem a me dizer depois do nosso primeiro beijo?

	Kentaro encheu-se de medo daquele olhar quase faiscando, parecia que toda a chuva contida nas nuvens acima deles iria desabar de uma só vez. 

	- Você estragou tudo, Kentaro! – Disse ela aos prantos. – Nunca mais olhe pra mim! Eu te odeio!

	Afastou-se, montou na bicicleta e foi embora. Ele viu Drico, correu até lá.

	- Você viu, Drico? Ela saiu furiosa comigo.

	- Sim, eu vi. Não entendi muito bem o que rolou, mas parece que você estragou o seu encontro.

	Kentaro ficou olhando Nina

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	